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AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

Nesta seção você monitora o seu desempenho enquanto estuda esta apostila. Todos
os campos desta página são calculados automaticamente pelo PDF. Utilize os leitores
Foxit PDF Reader ou Adobe Acrobat Reader para um funcionamento adequado. Na maioria
dos leitores de PDF de celulares estes recursos não funcionam.

COMO UTILIZAR:

No cabeçalho de cada questão você encontrará 4 checkboxes (um verde, um amarelo,
um laranja e um vermelho), como no exemplo abaixo:

À medida que você for estudando cada questão, marque um dos checkboxes (apenas
um por questão!) segundo a seguinte lógica:

Não se esqueça de salvar o PDF ao fechar!

ACOMPANHAMENTO:

Questões Estudadas:

Questões A Estudar:

Totalizações Índice de Desempenho

I =

Avaliação do Seu Desempenho

I ≥ 8.5 Ótimo! Você está dominando o conteúdo. Parabéns!

7.0 ≤ I < 8.5 Bom! Você só precisa focar seus estudos em alguns pontos.

5.0 ≤ I < 7.0 Razoável. Foque nas questões que marcou em laranja e vermelho.

I < 5.0 Ruim. Estude melhor o conteúdo teórico e volte a praticar.

https://www.foxit.com/pt-br/downloads/
https://get.adobe.com/br/reader/
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QUESTÃO 5 TÉCNICO(A) DE MANUTENÇÃO - ELÉTRICA - TRANSPETRO 2023

Um técnico de eletricidade está configurando uma chave 
para a entrada digital de um Controlador Lógico Progra-
mável (CLP). Para garantir que a entrada do CLP identifi-
que um estado “ALTO”, quando a chave estiver aberta, e 
“BAIXO”, quando a chave estiver fechada, o técnico optou 
por utilizar um resistor de pull-up. A entrada digital do CLP 
possui as seguintes especificações:

• Tensão de alimentação: 24V;
• Resistência interna da entrada: 6k;
• Tensão mínima para identificação de estado “ALTO”: 20V.

Além disso, o resistor de pull-up não deve dissipar mais 
do que 0,6W (600mW) para garantir sua durabilidade e 
segurança no circuito. 

Qual deve ser o valor da resistência de pull-up para aten-
der a todas essas especificações?
(A) 600 
(B) 720 
(C) 850 

(D) 1 k
(E) 1,5 k

RESOLUÇÃO 698093D9

Como o próprio nome já denuncia, resistores de pull-up (“puxa pra cima”) são utiliza-
dos para garantir que uma entrada fique em nível alto quando não tiver nada conectado
a ela, evitando que o CLP leia flutuações de tensão nesta situação. Além disso, através
do resistor de pull-up também conseguimos limitar a corrente de entrada, de acordo com
a tensão utilizada. Vale ressaltar que também existe resistor de pull-down, que é ligado
contra o terra e leva a saída para baixo quando não há entrada conectada.

Chamaremos a tensão na entrada do CLP de Vin, e a resistência de pull-up de Rpu.
Sendo a alimentação de +24 V e a resistência interna do CLP de 6 kΩ, temos então o
seguinte circuito proposto:

+24 V

Vin

Rpu

6 kΩ

CLP

.

O circuito é um clássico divisor de tensão, de modo que tiramos diretamente:

Vin =
6

6 +Rpu

× (24 V)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br
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Para a identificação do nível ALTO (chave aberta na porta do CLP) a tensão de en-
trada deve ser no mínimo 20 V, então vamos encontrar qual é o maior valor de Rpu

admissível, visto que já temos uma expressão que relaciona Rpu com Vin:

Vin ≥ 20 V

6

6 +Rpu

× (24 V) ≥ 20 V

144 ≥ 20(6 +Rpu)

144 ≥ 120 + 20Rpu

24 ≥ 20Rpu

Rpu ≤ 24

20

Rpu ≤ 1,2 kΩ

O resultado está em kΩ pois utilizamos todos os valores de resistência em kΩ. Por-
tanto o resistor de pull-up deve ser de no máximo 1,2 kΩ, caso contrário a queda de
tensão sobre ele seria maior que 4 V, deixando a porta com uma tensão inferior a 20 V.

A questão também impõe um limite de potência do resistor de pull-up, que é de 0,6 W.
Sendo VR a tensão sobre o resistor de pull-up, então:

P ≤ 0,6 W

V 2
R

Rpu

≤ 0,6

Agora precisamos pensar qual é a situação em que o resistor de pull-up está subme-
tido à maior tensão (maior VR), sendo essa a situação de maior potência. Isso ocorre
quando a entrada do CLP é aterrada (chave fechada na entrada, contra terra), ou seja,
quando Vin = 0. Neste caso a tensão sobre o resistor de pull-up é igual à da fonte de
alimentação, de 24 V. Utilizando VR = 24 V então:

(24)2

Rpu

≤ 0,6

576 ≤ 0,6Rpu

Rpu ≥ 5760

6

Rpu ≥ 960 Ω

Portanto encontramos o limite mínimo e máximo do resistor de pull-up:

960 Ω ≤ Rpu ≤ 1,2 kΩ

A única alternativa que se enquadra neste intervalo é a letra (D), com Rpu = 1 kΩ.

ALTERNATIVA (D)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br
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QUESTÃO 12 TÉCNICO(A) DE MANUTENÇÃO - ELÉTRICA - CEBRASPE - PETROBRAS 2023

Medir é o procedimento experimental pelo qual o valor 
momentâneo de uma grandeza física é determinado como um 
múltiplo e(ou) uma fração de uma medida estabelecida por 
um padrão e reconhecida internacionalmente. 

III)

RESOLUÇÃO 698093D9

Segundo a metrologia, o ato de medir é o processo de atribuir um valor numérico a
uma grandeza física. Esse processo envolve a comparação da grandeza a ser medida
com um padrão de medição, portanto a afirmativa está correta.

O padrão de medição é um objeto ou sistema que possui um valor conhecido da
grandeza a ser medida. Ele é utilizado como referência para estabelecer o valor da
grandeza a ser medida.

O ato de medir pode ser realizado de diferentes maneiras, dependendo da grandeza
a ser medida. Por exemplo, o comprimento de um objeto pode ser medido com uma
régua, a massa de um objeto pode ser medida com uma balança e a temperatura de um
objeto pode ser medida com um termômetro. Porém uma medição só pode ser atestada
como confiável se puder ser relacionada com um padrão (nacional ou internacional), e
esta característica chamamos de: rastreabilidade.

AFIRMAÇÃO CERTA

QUESTÃO 13 TÉCNICO(A) DE MANUTENÇÃO - ELÉTRICA - CEBRASPE - PETROBRAS 2023

Caso se faça uma medição de corrente elétrica em um 
circuito AC, o amperímetro medirá a corrente instantânea 
desse circuito. 

IV)

RESOLUÇÃO 698093D9

Os medidores de corrente alternada analógicos normalmente produzem torque no
mostrador proporcional ao quadrado da corrente. Uma vez que a corrente é alternada,
o quadrado da corrente gera uma componente contínua, que efetivamente desloca o
indicador da medição, e uma componente alternada no dobro da frequência medida,
que não produz torque efetivo sobre o mostrador.

No caso de medida digital, o princípio se torna o mesmo, mas o importante é entender
que o amperímetro (medidor de corrente) está medindo o valor eficaz da corrente.
Caso ele indicasse o valor instantâneo a corrente no mostrador oscilaria em múltiplos
ciclos por segundo e inviabilizaria qualquer leitura por um ser humano, seja num medidor
analógico como num medidor digital.

AFIRMAÇÃO ERRADA

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br
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QUESTÃO 73 TÉCNICO(A) DE MANUTENÇÃO JÚNIOR - ELÉTRICA - PETROBRAS 2010/2

A tensão de saída de um sensor de temperatura é dada 

pela expressão: , onde T [ºC] é a 

temperatura do local e Vsensor  é dada em volts. O sensor 

de temperatura tem sua saída conectada a um circuito 

amplificador com Amp Op ideal, conforme apresentado na 

figura acima. A temperatura medida pelo sensor, em ºC, 

quando Vsaída = −4,5 V, é 

(A)   10,8
(B)   21,6
(C) 108,0

(D) 270
(E) 540

RESOLUÇÃO 698093D9

Conforme observado já no problema da página 55 desta apostila, temos um arranjo
amplificador inversor, cuja amplificação é dada por:

A =
Vo

Vi

=
−R2

R1

=
−10 kΩ

2 kΩ
= −5

Como a tensão de entrada, Vi = Vsensor, e Vsensor =
2,5T
30

, temos:

Vsaida = AVsensor

Vsaida = −5× 2,5T

30
=

−12,5T

30

Quando Vsaida = −4,5 V, temos:

−4,5 =
−12,5T

30

Multiplicando por 30 ambos os lados:

−4,5× 30 = −12,5T

−135 = −12,5T

T =
−135

−12,5
= 10,8 ◦C

ALTERNATIVA (A)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br

	somaEstudadas: 
	somaAEstudar: 
	somaVerdes: 
	somaAmarelos: 
	somaLaranjas: 
	somaVermelhos: 
	indiceDeDesempenho: 
	otimo: Off
	bom: Off
	razoavel: Off
	ruim: Off


